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segunda parte, ILUMINAR. 
Obrigado a todos e todas que participaram. 
Que bom que vocês vieram e esperamos 

contar com todos nas próximas duas etapa, 
em abril e em junho. 

Pelo Setor Juventllllt 
Pe. José Dllson Ferreira IIICW 

12/07 - Frei MIiton Fidelis da Silva, OFM 
Administrador Paroquial 
Paróquia Santíssima Tnndade- Olinda - Nilóp(jl 

----------- As Paróquias que queiram aumentar ou d' 
nuir a quantidade, cancelar pedidos, enviar; 
eras. artigos, comunicados, fotos para o JOflW 
Caminhando com encarte de Núcleos Miss1°" 
rios/Círculos Bíblicos terão até dia 15 de cadt 
mês, no 3º andar do CEPAL. 
Contatos: 
Telefones da Cúria: (21) 2767-0472/ 2767- 
Telefax da Coord. de Pastoral: 2667-4765 
SITE: www.mitrani.org.br 
E-mail: helena@mitrani.orq.br 

caminhando@mitrani.org.br 

Dia 15 - 09:00 - Casa de Oração 
Reunião do Clero 

Dia 15 -13:00 - Casa de Oração 
Conselho Presbiterel 

De 20 a 27 - Semana de Oração peta 
Unidade dos Cristãos, nas paróquias 

Dia 22 - 09:00 - CEPAL - Conselho Pasto 
Dia 27- Pentecostes, nas paróquias 
Dia 31 - Encerramento do mês de Maria, 

nas paróquias 

11/07 - Pe. Geomax de Jesus Guimarães 
Ramos 

Pároco 
Paróquia São FranascodeAssIs- Comendador 
Soares- Nova lguaçu 

Nos dias 23, 24 e 25 de março, aconteceu a 
1 ª etapa do Curso de lideranças Jovens no 
CENFOR. 

Na ocasião foi estudada a primeira parte do 
documento 93 da CNBB, O VER, sob onenta- 
çêo do professor Francisco Orofino. 

Os jovens debateram, estudaram e tomaram 
consciência da sua realidade. Agora vamos para 

GOVERNO DIOCESANO 

SETOR DE JUVENTUDE REALIZOU 
A 1 ª ETAPA DO CURSO DE FORMAÇÃO PARA 

LIDERANÇAS JOVENS 

Dia 01 - Dia do Trabalhador, nas paróquias 
Dia 04 • Aniversário de Dom Luciano 
Dia 05 - 08:00 às 16:00- Casa de Oração 

(Posse) - Retiro para animadoras e ani- 
madores de Circulas Bíblico 
Obs.: O almoço será partilhado, tragam sua 
colaboração 
Dia 05 - 15:00 - CENFOR - Lançamento 

diocesano do Diretório Nacional de 
Catequese 
De 12 e 26 - 14:00 às 17:00 - Semmáno 

Diocesano Paulo VI - Comissão 
Diocesana dos Ministérios - Encontro de Pre- 
paração para Novos Ministros de Batismo e As- 
sistentes leigos do Matrimónio 
Dia 13 - Dia das Mães, nas paróquias 
De 13 a 31 - V CONFERÊNCIA EPISCOPAL 

LATINO-AMERICANA com a presença 
do Papa Bento XVI na abertura -Aparecida - 
SP 

MAIO 
Mês de Maria 

Obs.: Não havera Reunião da Pastoral 
Feriado Nacional 

Pe. Carlos Antônio 
Coordenador de Pastoral 

Diocese de Nova Iguaçu 
Diagramação lomal:Rita Rocha 
Diagramação Capa: 

Cláudio Nogueira 
Distribuição: Celinha e Helena 
Revisão de Texto: � carlos Anton«> 
Tiragem: 15.000 exemplares 
Fotolito e impressão: 

Folha Dirigida 

Caminhando 
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Expediente 

É uma publicação da 
Bispo Diocesano: 
Dom Luciano Bergamin 
Coordenador Pastoral: 
Pe. Carlos Antonio 
Vice-Coordenador Pastoral: 
Pe. Constanzo Bruno 
Assessor da Pastoral da Comu- 
nic.ação: Pe. Edemilson Figueiredo 

Endereço: Rua Capitão Chaves, 60 Centro· Nova Iguaçu - RJ 
CEP.: 26221-010 -Tel/fax.: (21) 2667-4765 

Correio eleb'ônlco: c.amlnhand mitrani.o .br 

Já estamos em plena Assembléia Diocesana. No último 
dia 14 de abril, tivemos o primeiro grande encontro de todas 
as forças vivas de nossa Igreja particular para a eleição das 
coordenações diocesanas e para o lançamento de uma fase 
muito importante de nossa Assembléia: a avaliação da cami- 
nhada pastoral a ser feita pelas comunidades, paróquias e 
regionais. Lembramos que as novas coordenações assumem 
agora, mas o importante é que o trabalho pastoral já vem 
sendo realizado e deve continuar. Ou seja, essas mudanças 
nas coordenações querem ser uma continuação com ânimo 
renovado do trabalho que já se realiza em prol do Reino de 
Deus em nossa diocese. Por isso insistimos para que comu- 
nidades, paróquias, pastorais, movimentos, serviços e asso- 
ciações continuem fiéis ao trabalho que se propuseram reali- 
zar nesse ano pastoral. Apenas lembramos que é muito im- 
portante a participação de todos nas várias etapas de nossa 
Assembtéia. 

Agora mãos á obra. Vamos tomar o material preparado 
para as avaliações do plano pastoral e utilizá-lo bem. O DVD 
com a mensagem do bispo pode ser reproduzido à vontade. 
O importante é que chegue ao povo e provoque a discussão 
que esperamos. Contamos com a contribuição de todos para 
que essa etapa de avaliação seja fecunda. Precisamos pre- 
servar um traço muito bonito de nossa diocese: somos uma 
Igreja participativa. Não devemos desperdiçar a chance de 
contribuirmos com o trabalho de evangelização que nossa 
diocese realiza. Você que é coordenador ou coordenadora, 
procure na sua paróquia o material da Assembléia. Marque o 
dia do encontro da comunidade. Assista a mensagem do bis- 
po. Reflita sobre as perguntas de avaliação. Escreva o resul- 
tado das contribuições da sua comunidade. Depois a paró- 
quta toda se encontra no dia que for melhor para todos, reco- 
lhe as contnbuições das comunidades e elabora um relatório 
único. Depois as propostas paroquiais serão apresentadas no 
Regional, onde serão aprofundadas e sintetizadas. Dessa 
forma você participará ativamente da sua Igreja ajudando-a a 
definir seu plano pastoral. Contamos com todos vocês! 

Irmãos e irmãs 
na caminhada! 



A IGREJA INTEIRA OLHA PARAAPARECIDA 
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seu Senhor. 

Uma Igreja que precisa ter uma boa e eficaz or­ 
ganização e estrutura; e por isso sente a necessi­ 
dade de uma formação sólida e permanente. Mas 
que igualmente sempre se deixa conduzir pelo so­ 
pro do Espírito Santo. Uma Igreja que não cheira 
a "mofo" e sim "er novo e puro", e para tanto abre 
suas janelas e portas. 

Uma Igreja bem ministerial, onde padres, 
diáconos permanentes, Irmãs consagradas, leigos 
e leigas, têm seu papel específico e evangelizam 
unidos, sem competição e sem divisão. 

Uma Igreja que coloca sua confiança em Deus 
e no projeto de Jesus, e que não corre atrás do 
poder, da glória pessoal, da vaidade, do orgulho, das 
posses materiais pessoais. 

Qual será o rosto da Igreja na América Latina 
que a Conferência de Aparecida vai nos apontar? 

Estejamos bem atentos, acompanhando o proces­ 
so. Suas luzes iluminarão a prática pastoral e nossa 
Assembléia Diocesana. 

Um grande abraço com as bênçlos do Senhor e a 
lntercesstio de Nossa Senhora Aparecida 

Dom Luciano Bergamln, CRL 
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Noscímento 
04 • Dom ludono Bergomín, CRl • Bispo Oiocesono 
08 ­ Cón Amourt Sogglo. CRI. ­ N. Senhora das Graças ­ Mesquita 
08 ­ Ir. Frido Bogmer, Frandsc. de Dlfüngen • SI" Mono ­ Bello!'d Roxo 
09 ­ Dióc Joõo B MeAo - Cristo Ressuscllodo ­ BNH 
13 ­ Pe. Andrê P Soares ­ Sõo Froncisca de Assis ­ Queimados 
16 ­ Ir. Rosono Morio do C. Aporecido. OSct • Mosteiro Sonla Claro 
19 ­ Ir .Yiorlo SIM:J. FC ­ Jardim do Vigo 
23 ­ Ir Rt!gino Mortiní. ISJ ­ Vila de Cavo 
25­ Ir Ano reesc Aimor, ISJ ­ Víla de Covo 
25 • Oióc Paulo Robeoo A eccnstc ­ SonNSSima Trindade ­ Olinda 
25 ­ Ir José Phdó, 1CM ­ Coso do 01stnto ICM 
25 • Cõn Joir Arl Sco1iot, CRL • N Sr" de rônmc ­ Rocho Sobnnho 
27 ­ Ir Catarina de Souza, ISPC ­ Cho<nnho • Novo lguoçu 
29 •Ir.Maria Ofi1io Reckers. OSF ­ IESA 
30 • Ir Ano Bógido de S Goes. FSA ­ lar Sonlono ­ loges 
30 ­ Ir. Poollno Morio Elsener, SCSC ­ Santa Rito 
30 ­ Pe. EdemUson do S FiglJ81reda ­ Sõo Sebostiôo ­ Ol1ndo 
30 ­ Ir. Maria Auxiliadora P Soozo, SCSC • Sonlo Rita 

Votos 
09 ­ Ir Ano Morio A de Corvolho, FSA ­ Lar Sonlano ­ Loges 
09 ­ Ir Ano Morio dos Graças L Mogolhões, FSA ­ lar Sontono ­ loges 
15 ­ tr Rosa E. Angelo Vos, ICM ­ Rosa dos Venlos 
15 ­ Ir Miguelo lopid, ICM ­ Morapku 
16 ­ Ir Amue Emrno V Oeseyn, ICM ­ Coso do osenc ICM 
30­ Ir. Udio Booo. 5CSC ­ Sonla R110 

Ordenação Episcopal 
20 • Dom lllCIOll0 Bergamin, CRL ­ Bispo Diocesono 

Ordenação 
12 • Cõn Amoun Bogglo, CRL ­ N Sr" das Graças ­ Mesquita 
26 ­ Pe Félix Poschenreilhner ­ 5 Miguel Arconio ­ Miguel Couto 
29 ­ Oióc Mõroo João Rodrigues. PSSC ­ N Sr" de Fóllmo ­ SI" Morlo 

do valorizava a animação missionâria e a ação do 
Espírito Santo. O 3° acentuava a caridade entre os 
irmãos como a característica preponderante. 

Por vezes se fala em outros modelos de Igreja: 
a triunfalista que se acha completa: a dos milagres 
que só busca prodígios e fatos extraordinários; a qua­ 
se celeste que se esquece que somos um povo pe­ 
regrino a caminho; a do "papel": cheia de documen­ 
tos e normas; a Igreja dos Pobres, que deu origem 
à Teologia da libertação; a Igreja Carismática que 
acentua a alegria da vida cristã. 

Na realidade, todos esses aspectos compõem, 
juntos, a (mica Igreja que provem da Santíssima 
Trindade e Nela deposita sua confiança. 

No Credo, afirmamos que acreditamos que a Igre­ 
ja deve ser Una, Santa, Católica e Apostólica. 

Também sentimos que Ela deva ser acolhedora, 
terna e maternal, aberta a todas as gerações; capaz 
de ouvir e compreender as pessoas; cheia de com­ 
preensão e de compaixão; disposta a sair de si mes­ 
ma para buscar as pessoas onde elas estiverem: 
nas casas, nas escolas, no trabalho, no lazer, na 
dor e na alegria. 

Uma igreja Mãe para todos: para aqueles que se 
sentem felizes e para aqueles que vivem na dor, 
para os santos e os pecadores. Uma Igreja a 
serviço da Sociedade, na construção do Reino 
de Deus. 

Uma igreja contemplativa que sabe meditar 
e rezar, tornando­se criança perante as maravi­ 
lhas de Deus. Mas que, ao mesmo tempo, as­ 
sume seu compromisso social na construção 
de uma sociedade mais conforme a vontade do 
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A cidade de Salvador se orgulha de possuir 365 
rejas. Também em outras cidades antigas há inú­ 

ras igrejas, bem próximas uma das outras. 
Li certa vez que numa localidade conseguiram 
struir uma igreja feita de latas. Foram utilizadas 

inze mil (15.000) Iattnhes de refrigerantes e cer­ 
las. Tinha a altura de 28 metros, 97 metros de 

primento por 46 de largura. Teve vida curta, pois 
· logo desmontada e seu material reciclado. 

Hoje, na teologia, discute­se muito sobre os "mo­ 
los" de Igreja. Isto significa apontar suas notas 
enciais. Já nas Comunidades primitivas apare­ 

m diversos modelos básicos, por exemplo: o 
rino, o Paulino e o Joanino. O primeiro, mais 

do para os hebreus, insistia sobre a pureza da 
,a obediência e a hierarquia. O segundo, que abriu 
portas da Igreja para os povos pagãos, sobretu­ 

J!lool[.fif&ltlàrl:,:� 

Nesse mês de 
maio os olhos dos 
católicos e dos 
não­católicos se 
fixam no Santuá­ 
rio de Nosa Se­ 
nhora Aparecida 

de se realiza a s• Conferência do Episcopado 
tino­Americano e Caribenho. Seu tema: "Dis- 

putas e Missionários de Jesus Cristo, para que 
/e nossos povos tenham vida". 
A presença do Papa Bento XVI na cerlmônia 
abertura, e de tantos Bispos representando os 

· erentes paises, reveta quanto a Igreja Inteira 
tã Interessada no evento, pois se trata de en­ 
der e praticar da melhor forma a missão que Ela 

beu do Senhor: "Ide pelo mundo inteiro e pregai 
Evangelho a todas as criaturas". 



Esperamos em Cristo que toda 
Paróquia, junto com seus catequi 
se empenhe em fazer esse traba 
com amor, doação, dedicação e, 
ma de tudo, acolham essas famlli 
para que elas se sintam amadas 
Deus, e propiciem para que elas 
jam iniciadas na fé, fazendo a expe!J, 
ência do encontro pessoal com Jesul 
Cristo vivo, e que ao final de um ano 
de trabalho, o nosso maior prémios$ 
que tenhamos famllias engajadas na 
diversas pastorais de nossa ParóqUIL 
aí sim celebraremos o sucesso deSIII 
trabalho e a vitória da famllia. 

"A Família é a célula vital dl 
sociedade e da Igreja e a futura 

evangelização depende, em gfllt' 
de parte, da Igreja doméstica ... Ili 

sociedade em que vivemos, • 
Família fica como ÚNICO amblenfl 

para uma autêntica Catequese• 
(<Fami/iaris Consortio> 42 521, 

Rita de Case/a BidA 
Catequllfl 

Comunidade de São Franc/sco4' 

""' Paróquia Santa Rita de� 
Cruze/rodo1' 

"Catequese Familiar, 
o que é?" 

Este tipo de Catequese 
Familiar é um processo de 
evangelização destinado a 
transformar a vida cristã de 
nossas famllias. A Catequese 
Familiar é um trabalho com 
adultos que envolve as crian­ 
ças, e não um trabalho com 
crianças que envolve os adul­ 
tos. 

A Paróquia de Santa Rita 
de Cássia ­ Cruzeiro do Sul, 
Nova lguaçu, preocupada 
com todo o processo 
catequético, analisando vári­ 
os anos de trabalho com a 
catequese infantil, onde a 
preocupação era de 
evangelizar os filhos para, tal­ 
vez. chegar aos pais, e per­ 
cebendo que a Igreja hoje 
precisa mudar de mentalida­ 
de frente à realidade que te­ 
mos, resolveu dar um passo 
muito importante, arriscar e 
apostar na "Catequese Fa­ 
miliar". Estaremos todo o ano 
de 2007 com nossos trabalhos 
voltados para a famitia, com 
encontros quinzenais com os 
pais, ou somente a mãe, ou a 
avó, ou quem quer que se responsabilize 
e queira assumir essa caminhada de fé 
para as suas cnanças. e também encon­ 
tros quinzenais com as crianças, nas se­ 
manas alternadas com a dos pais ou res­ 
ponsáveis. 

Privilegiaremos também os espaços 
celebrativos, onde os pais serão convi­ 
dados a participarem, aproveitando 
todo o calendário litúrgico para esse 
fim. 

Nos encontros com os pais, teremos 
a intenção de levar a famllia a voltar a 
ter o hábito da oração em familia, do 
diálogo, onde essa familia será chama­ 
da a ter uma co­participação na 
evangelização do seu filho, onde a 
Catequese passa a ser mais experiên­ 
cia de vida do que ensino, uma 
catequese que leve os pais à experiên­ 
cia da graça de Deus. 

Esse trabalho vem de encontro com 
o Diretório Nacional de Catequese, lan­ 
çado em outubro de 2006, trazendo um 
novo vigor á catequese. 

Esse tipo de Catequese pretende 
aproveitar essa circunstância para fa­ 
zer da preparação dos filhos para a 1• 
Comunhão, um tempo privilegiado de 
formação cristã intensiva para toda a 
famiha. 

Região VIII 
Coordenador: Pe. Edemilson da Silva 
Figueiredo ­ São Sebastião ­ Olinda 
Vice coordenador: Frei Milton Fidélis da 
Silva­ Santíssima Trindade­ Olinda 

Região IX 
Coordenador: Fr. José Anchieta Varela 
­ Sao João Batista ­ Queimados 
Vice coordenador: Fr. Luiz Carlos 
RodnQues­ São João Batista ­ Queimados 

Região X 
Coordenador: Pe. Gelson Muller de Olivei­ 
ra ­ São José Operário­ Nova Mesquita 
Vice coordenador: Pe. Jair Ari Scariot ­ 
Nossa Senhora de Fátima ­ Rocha So­ 
bnnho 

Região VI 
Coordenador: Pe. Paulo Pires Campos 
­ Nossa Senhora da Conceição­ Jardim 
G1àucia 
Vice coordenador: Pe. Luigi Constanzo 
Bruno ­ São Simão ­ Lote XV 

Região VII 
Coordenador: Pe. Maciel Bezerra da Silva 
­ Nossa Senhora da Conceição ­ Japeri 
Vice coordenador: Pe. Giancinlo Miconi 
­ Senhor do Bonfim ­ Engenheiro Pe­ 
dreira 

Jornal .CaminJ,ando 2007 !1 Jornal Caminl,ando 2007 

A Coordenação Diocesana da Pas­ 
toral da Sallde, visando melhorar a sua 
atenção em relação à saúde do nosso 
povo na dimensão comunitária, solicita 
mui respeitosamente aos nossos Páro­ 
cos, que convide os PROFISSIONAIS 
DE SAÚDE de suas COMUNIDADES, a 
participarem da reumão da Pastoral da 
Saúde, que se realizará no dia 05de maio 
de 2007 às 15:00 no CENFOR, em 
Moquetà. 

O objetivo desta reunião é para juntos 
trocarmos experiências, e somarmos es­ 
forços para ajudar a melhorar a saúde 
do povo de nossa Diocese. 

"Acreditamos, em JESUS que veio 
para que todos tenham vida e a tenham em abundância". 

Na certeza de contar com sua valorosa ajuda, desde já agradecemos. 

Maria Cristina de Souza Freitas 
Coordenadora da Pastoral da Sallde 

COORDENAÇÃO DIOCESANA DA 
PASTORAL DA SAÚDE 
Aos Profissionais de Saúde 

Região Ili 
Coordenador: Pe. Alphonse Mukenza 
Mukenza­ Nossa Senhora de Fátima­ 
Cabuçu 

Região IV 
Coordenador: Pe. Sérgio Guedes dos 
Santos ­ Nossa Senhora das Graças ­ 
Parque Flora 
Vice coordenador: Pe. Ricardo Barbo­ 
sa de Freitas­ Santa Rita - Santa Rita 

Região V 
Coordenador: Pe. Paulo César Macha­ 
do ­ Nossa Senhora da Conceição ­ 
Belford Roxo 
Vice coordenador: Pe. Arnaldo Rossi ­ 
Santa Rita de Cássia ­ Cruzeiro do Sul 

Região 1 
Coordenador: Pe. Vilcilane Vaz Mourão 
­ Cristo Ressuscitado ­ Santa Eugénia 
Vice coordenador - Pe. Geraldo Ma­ 
galhães ­ Catedral de Santo António de 
jacutinga 

Região li 
Coordenador: Pe. José Antõrno Nunes 
de Queiroz ­ São Sebastião ­Austm 
Vice coordenador. Pe. Cllnio José 
Drago ­ Menino Jesus de Praga ­ 
Cecura 

DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 
COORDENAÇÃO DE PASTORAL 
Coordenadores e Vice Coordenadores 

Regionais eleitos em 2007 
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Pe. Carlos Antonlo 

marcados por 
nossas fraque­ 
zas e ambigü1­ 
dades. For­ 
marmos o Cor­ 
po de Cristo só 
nos impele a 
assumirmos 
que nossa luta 
contra o mal 
deve ser cons­ 
tante. 

Um dos ma­ 
les que mais 
freqüentemente 
nos assola é a 
divisão. É mui­ 
to sério para 
qualquer cris­ 
tão contribuir 
para a divisão 
dentro da co­ 
m u n r da de. 

Quem espalha a divisão, a discórdia, 
a sedição, comete uma ação diabóli­ 
ca. O diabo é aquele que divide, que 
engana, que contamina a verdade e di­ 
lacera a unidade. É aquele que mani­ 
pula a tudo e a todos segundo seus in­ 
teresses, que conduz os incautos ao 
erro, que semeia a desconfiança. E o 
pior é que muitas vezes esses semea­ 
dores da discórdia aparecem 
travestidos de anjos de luz (2Cor 
11, 14). Nunca nossos interesses pes­ 
soais devem estar acima do bem da 
comunidade. Quem perturba a paz e 
a concórdia de Cristo trabalha contra 
Cristo, dissipa a Igreja de Cristo. A Igre­ 
ja é santa e deve ser amada porque o 
Deus Santo está em seu meio. Somen­ 
te a presença divina atuante em nosso 
meio nos ajuda a superarmos o mal, a 
mentira e morte. Isso não quer dizer 
que não devemos também, quando for 
o caso, criticá­la, reformá­la. Ao con­ 
trário, o amor com que amamos a Igre­ 
ja é o que deve nos mover a querer o 
seu bem. As vezes isso não se dará 
sem sofrimento. Mas um sofrimento 
que também deve ser integrado no 
desejo maior que é o bem do Povo de 
Deus. 

Infelizmente não estamos livres de 
pecar, mesmo sendo revestidos de 
Cristo, mesmo sendo seus minislros. 
Mas, em socorro a nossa fraqueza, o 
Senhor nos concede a graça do arre­ 
pendimento e do recomeço. Conscien­ 
tes disso, mantenhamos firme o pro­ 
pósito de vivermos em comunhão, no 
serviço mútuo e no louvor a Deus, 
como sacramento de sua presença no 
meio do nosso mundo. 

­ i.'l"""l'<'.'7�'sf ' <­­. ­ ' • 
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mais antigos da 
nossa Igreja, a 
Carta de Clemen­ 
te aos Coríntios, 
escrita na última 
década do sécu­ 
lo primeiro, fala 
de um aconWci­ 
mento muito inte­ 
ressante. Num 
belo dia, alguns 
membros mais 
jovens da comu­ 
nidade de Corinto 
resolveram pro­ 
vocar algumas 
mudanças naco­ 
munidade. Co­ 
meçaram por 
destituir o conse­ 
lho dos mais ve­ 
lhos. Depois fize­ 
ram outras modi­ 
ficações sem consultar o conjunto da co­ 
munidade. Isso causou um reboliço mui­ 
to grande. As pessoas se dividiram entre 
o partido dos jovens e dos anciãos. A 
noticia se espalhou pelas outras Igrejas, 
causando mesmo escêndalos. Como é 
possível que uma comunidade que se diz 
seguidora de Jesus aceite uma divisão 
tão dolorosa no seu meio? Quando a 
notícia da divisão da comunidade chegou 
a Roma, Clemente, que era o chefe da 
Igreja naquela cidade, escreve uma Car­ 
ta para a comunidade de Corinto com a 
intenção de restabelecer a unidade e cor­ 
ngir os culpados pelas discórdias. Diante 
das palavras de Clemente, a comunida­ 
de resolveu pôr fim ás diseórdias e voltar 
a viver a comunhão querida por Jesus. Os 
mais jovens reconheceram que haviam 
exagerado, que tinham se precipitado, e 
os mais velhos compreenderam que mais 
importante do que seu orgulho ferido pela 
insolência dos jovens, era a missão co­ 
mum a todos. manter a comunidade uni­ 
da numa sófé, numa só esperança, numa 
só caridade. Essa Carta de Clemente aos 
Coríntlos tornou­se um documento famo­ 
so e importante das nossas origens. Mui­ 
tas comunidades passaram a lê­la nas 
suas reuniões, procurando aprender com 
aquela experiência. 

Pois é! Não é por termos certeza de 
que Jesus está no meio de nós, que jun­ 
tos formamos o seu Corpo, seu Povo e 
seu Rebanho que estamos isentos de cair 
na tentação da divisão, da cizãnia. A Igre­ 
ja é santa porque Deus mesmo a quis e 
está nela como seu fundamento e sua 
alma. Ele armou sua tenda entre nós! 
Mas a Igreja também é pecadora por­ 
que, mesmo lavados pelo batismo, tor­ 
nados novas criaturas pelo dom de nos­ 
sa comunhão com Deus, continuamos 

Um dos textos r- - - - - - - - - - - - - ., ainda muito 

VIVER EM COMUNHÃO 

iííil 

Informações: Animadora Regional 
Danlele da Rocha - (21) 8611-3375 
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Aconteceu no dia 14 de abril na 
róquia de Nossa Senhora da 

ição, em Japeri, a aula inau­ 
1 do Curso de Pré­Vestibular 
unitário, uma iniciativa do Gru­ 

de Fé e Compromisso do Regi­ 
VIL A palestra contou com a 

'cipação de mais de 40 pesso­ 
�ntre alunos e agentes de pas­ 

0 tema trabalhado no encontro 
�os Desafios da Educação 
llca". 

O curso acontecerá todos os 
os de 08:00 às 17:00 horas em 

Voleu Regional VIII 

ALIANÇA DE CMAIS COM CRISfO 
15 ANOS NA DIOCF.sE DE NOVA IGUAÇU 

No dia 22 de março uttrmo, a Aliança de Casais com 
Cristo comemorou seus 15 anos de existência na diocese 
de Nova lguaçu. 

A missa em ação de graças realizada na Paróquia Nos­ 
sa Senhora da Conceição, Rosa dos Ventos, foi presidida 
pelo assessor diocesano da A.e.e., Pe. Justino, e 

concelebrada por Pe. Geraldo Lima, Diáconos Pedro Paulo 
e José Luiz, e com a participação do seminarista Jairo, que 

está no estágio pastoral em Engenheiro Pedreira. Particrpa­ 
ram desse evento os aliancistas das seis Paróquias em que está 

presente este movimento: 
Nossa Senhora de 

[ . 
Paróquia São Sebastião ­ Vila 
Cava; 
Paróquia Santa Rita de Cássia 

Santa Rita; 
Paróquia São João Batista ­ 
eimados; 
Paróquia Senhor do Bonfim ­ 

nheiro Pedreira; 
Paróquia Cristo Ressuscitado 

Santa Eugêma. 
Contamos também com vários 
vidados de outras paróquias. 

. Justino, com muito entusiasmo, elogiou o trabalho que vem sendo realizado por 
movimento e aproveitou o momento para agradecer o trabalho da coordenação 

anterior e dar boas­vindas à nova co­ 
ordenação. 

Após a missa, foi encerrado o 
evento com uma animada confrater­ 
nização no salão paroquial. 

A Aliança de Casais com Cristo 
quer ser uma ação pastoral da igre­ 
ja junto aos casais e suas famílias. 
Quer levar aos casais uma consci­ 
ência mais profunda de sua Voca­ 
ção­Missão, e junto com Cristo se­ 
rem construtores da Igreja domésti­ 
ca, anunciadores do Evangelho no 

da família. Despertar também nos casais o compromisso do Batismo com as 
rsas atividades pastorais no seio da comunidade cristã. 

Que Deus abençoe as nossas famillasl 



Assembleia Dioeesa:t1fll 2{!)(1)7 
Aconteceu o primeiro momento da nossa Assembléia 
Diocesana. Foi no dia 14 de abril, no Centro de 
Formação de Lideres. 
Dom Luciano enfatizou que o objetivo deste primeiro 
momento da assembléia era a escolha do Vigário­ 
Geral, Pró-Vigário, Coordenador e Vice-Coordenador 
de Pastoral. Depois, seriam entregues os subsidias 
para serem trabalhados nas comunidades, 
paróquias, nos regionais e, posteriormente, na 
diocese para avaliarmos onde avançamos ou 
mesmo onde avançamos menos e assim traçarmos 
os rumos para o próximo triênio. Rumo ao Jubilei de 
Ouro da Diocese. 
243 pessoas compuseram o Grêmio eleitoral. 
Tudo transcorreu num clima fraterno e ao final da 
apuração para Vigário-Geral, foi eleito o Padre 
Marcus Barbosa Guimarães e Padre Edemilson 
Figueiredo como Pró Vigário. Para Coordenador de 
Pastoral, o Padre Carlos Antonio da Silva e Padre 
Luigi Constanzo Bruno como vice coordenador. 
Na reunião do Conselho Presbiteral Pe. Agostinho, 
Pe. Davenir e Pe. Ricardo foram eleitos como 
representantes do clero no Conselho Presbiteral e o 
Pe. Nelson representando o Seminário Paulo VI. 

Que a Mãe de Deus ilumine sempre os nossos 
passos. 

Diácono João Batista - Secretário de Pastoral 

\gte\O na Bar:"ºdo 

--- 

Pe. Marous, eleito Vlgértb OJll8I 
e Pe. l:demllson PnS vfplo 

Pe.Carlos Antonio, eleito 
Coordenador de Pastoral 

e Pe. Bruno, Vice coordenador 
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26 de maio de 2007 
09 h 

Catedral de Santo Antônio 
Centro • Nova lguaçu-RJ 

Diocese de Nova lguaçu, nós e nossas famílias convidamos para a 
Celebração Eucarística na qual, pela imposição das mãos e oração 

consecratória de sua Ex" Rev� Dom Luciano Bergamin, CRL, seremos 

ordenados Diáconos. 

Jairo de Jesus Araujo 
Jorge Francisco Jorge 
Luiz André de Souza 

Valdemir Nunes Souza 
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rem igrejas cada qual maior e mais 
que a outra. No entanto, Cristo falou 
mais vezes de sua presença no i 
prinetpalmente no pobre. É preasover 
bêm a presença de Deus na fus 
rua, nos aflitos, nos doentes e ex 
É que às vezes vemos um Irmão na 
debaixo das pontes e não percebemos 
não é um fragmento de hósba que 
chão, é Deus em pessoa. Quem o 
lhe? Quem fala em sacrilégio? Q 
adora? Quem o leva em procissão? 
o cobre de perfume? Quem pelo 
ergue do chão? São perguntas que 
nonam a mim e a você! Vale a pena 
sarl 

Mttdtt. mie de Jesu e 11 

.';Jorual Camtnbande 2007.,L 

!ada no Cristo-Cabeça, formando esse 
Corpo. Você dtZ "Amémr, eu me compro- 
meto. Você está para comungar o irmão, 
porque vai comungar o Corpo de Cristo e, 
o irmão, assim como você, é membro do 
Corpo de Cristo. 

Vejam o que diz São João Crisóstomo 
(Antioquia- 354�07): 'se queres honrar 
o Corpo de Cristo, não o desprezes 
quando está nu. ( ... ) Com efeito, o mes­ 
mo que disse: 'Isto é meu Corpo' e que 
o realizou ao anunciar, também disse: 
'Me viste com fome e não me deste co- 
mida' .... ( ... ) Que vantagem há que o al­ 
tar de Cristo esteja coberto de cálices 
de ouro, quando ele próprio morre de 
fome? Começa por alimentar os famin­ 
tos e, com o que te sobra, ornamenta­ 
rás o altar. .. •. . 

Presença no Pão e presença no Irmão. 
Cristo se identifica com Pão e com o Irmão. 
Os cnstãos falam da presença real de Cris- 
to no Pão, adoram esse Pão, levam-no em 
procissão, envolvem-no com o perfume do 
incenso. Julgam sacrilégio e profanação dei- 
xar cair no chão migalhas desse Pão, com- 
põem hnose tocam campainhas, estendem 
pelo chão tapetes floridos, além de ergue- 

O maior destaque da 
de Maria é o SERVIÇO 
tuito e amoroso a que 
pre se mostrou ao reino 
Deus. Um reino que é 
todos. 

Uma rnelhersnnoes, 1111 
de grande sabedoria 
marcou a história da sai. 
ção. 

Maria exemplo fiel dl 
mãe, mulher e de aistão.Sr 

• Cristão é crer em Jesus Cristo e Maria assim o fez, cm 
• fiou nas promessas de Deus deu à luz esse menino. 
• Como dizimistas e católicos temos que seguiroexert 
: pio da Mãe de Jesus e nossa, que maravilha "poder da­ 
• mar de minha mãe a mãe do salvador" 
: Pedimos a Mana que interceda por nós e a cadané 
• desse nosso País, a dar a sabedoria de criar seus fitd 
• no amor, a confortar o coração daquelas que sofrem 81 • • fortificar a cada mãe que está em queda. 
• Que seu infinito amor cubra esse Brasil e em especdl 
: Diocese de Nova lguaçu com seu manto sagrado, mail 
• esse que embalou aquele que se imolou para nos dlJI 
• VIDA, e nos entregou sua mãe no momento de mais P'O' 
: funda dor, quando quena um colo materno d1zendoaJ(j) 
• ­ o discípulo amado, que representa o povo de DeLIS· 
: "eis aí tua máe"(Jo 19, 27a). 
• Amados, se coloquem no colo de vossa MÃE 

Maiores informações: • Com cannho, Zézinho - 8614­1710 • 
Paróquia de São Simão ­ Lote XV • • 

respectivas comunidades, atuando junto a órgãos e entida- 
des para assegurar os dirertos das crianças e adolescentes. 
São eleitos 5 membros através do voto direto da comunida- 
de, para mandato de 3 anos. 
Conheça as principais atribuições do Conselho Tutelar 

Atender às cnanças e adolescentes que tiverem seus 
direitos ameaçados por ação ou omissão da sociedade 
ou do Estado, por falta: omissão ou abuso dos pais ou 
responsáveis; ou em razão de sua conduta. 

Receber a comunicação (obngatória) dos casos de 
suspeita ou confirmação de maus tratos; de reiteradas 
faltas injustificadas ou de evasão escolar; depois de es- 
gotados os recursos escolares, e de elevados níveis de 
repetência. 

Requisitar o serviço social, previdência, trabalho e se- 
gurança, ao promover a execução de suas decisões. 

Atender e aconselhar os pais e responsáveis, podendo 
aplicar algumas medidas, tais como encaminhamento a 
cursos ou programas de onentação e promoção ã família 
e tratamento especializado. 

Assessorar a prefeitura na elaboração de propostas 
orçamentárias, com a finalidade de garantir planos e pro- 
gramas de atendimento mtegrado nas áreas de saúde, 
educação, cidadania e geração de trabalho e renda a fa- 
vor da infância e juventude. 

isso, todo o cuidado que tomamos 
quando nos é dado o Corpo de Cristo, 
para que nenhuma parte escape de nos­ 
sas mãos e caia por terra, tomemos este 
mesmo cuidado, para que a Palavra de 
Deus que nos é entregue, não morra em 
nosso coração enquanto ficamos pen­ 
sando em outras coisas ou falando de 
outras coisas; pois aquela pessoa que 
escuta de maneira negligente a Palavra 
de Deus, não será menos culpada do 
que aquela que, por negligência, permi­ 
tir que caia por terra o Corpo de Cristo.". 

Palavra e Pão nos comprometem 
Quando na Missa se diz: "Isto é meu Cor­ 

por, a fé nos diz que ali está presente o 
Cristo vivo, mas é também presença viva 
de Ioda a humanidade, formando em Cns- 
to um Corpo Santo naquele Pão, naquela 
Hóstia está a humanidade inteira resgata- 
da pelo corpo entregue e pelo sangue der- 
ramado de Jesus no sacrificio da Cruz. Toda 
a vida, com suas alegrias e dores de todos 
os seres humanos ai! está. 

O Ministro diz: UOCorpodeCnstor. Você 
não está apenas diante de Cristo. Você está 
para comungar a humanidade inteira enxer- 

GRUPO FÉ E POLÍTICA 

Eleição do Conselho Tutelar 
de Belford Roxo 

-TIITII.Nt tMMTOOOS 
Queridos irmãos e irmãs, 

estamos mais uma vez diante 
de uma missão, eleger pesso- 
as comprometidas em defesa 
da vida para serConselheiro(a) 
Tutelar. 

Neste ano teremos nova elei- 
ção para conselheiros {as) e nós 
Cristão comprometidos com o 
Evangelho de Jesus Cristo te- 
mos o compromisso de eleger 
as pessoas corretas para este 
trabalho. Iremos passar por to- 
das as Paróquias dos Regionais 

V e VI do Município de Belford Roxo informando sobre 
como votar e informando sobre a Chapa de Conselhei- 
ros (as) da Igreja, estamos articulando todas as Paró- 
quias do Município de Belford Roxo, pois a luta por esta 
eleição vai ser bastante disputada. Contamos com to- 
dos vccês. 
Conheça um pouco sobre o Conselho tutelar. 

O que é conselho tutelar? 
O Conselho Tutelar é um órgão público municipal de 

caráter autõnomo e permanente, existente em cada re- 
gião da cidade, cuja função é zelar pelos direitos da 
infância e juventude, conforme os princípios estabeleci- 
dos pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). 

Quem são os Conselheiros Tutelares? 
São pessoas que têm o papel de porta-voz das suas 

Na Quinta-feira Santa celebramos a 
Instituição da Eucaristia e, daqw a pou- 
co, na Festa do Corpo e Sangue de Cris- 
to, estaremos de novo celebrando e ado- 
rando Cnsto escondido no Pão e no Vi- 
nho. Mas não podemos esquecer que 
19m,bém a Palavra de Deus merece o 
nosso respeito e veneração. 

�Quando lhes é dado o Corpo de Cris­ 
to, vocês o guardam com todo o cuida­ 
do e veneração, para que nada caia no 
chão e nada se perca do dom consa­ 
grado. Porque vocês se sentem culpa­ 
dos ­ e sentem certo ­ se algo caísse 
por negligência. Se tomam tanto cuida­ 
do para guardar o seu Corpo ­ e têm 
razão-como podem, então, pensar que 
seja uma culpa menor desprezar a Pa­ 
lavra de Deus" (Orígenes -Alexandria - 
184­254). 

E Cesário deAr1es (França-470-543) 
diz: "Eu lhes pergunto, irmãos e Irmãs, 
digam o que, na opinião de vocês, tem 
mais valor: a Palavra de Deus ou o Cor­ 
po de Cristo? Se quiserem dar a verda­ 
deira resposta, certamente deverão di­ 
zer que a Palavra de Deus não vale 
menos que o Corpo de Cristo. E por 

tNCON'r�OS O A..Esst..JscrrAOo NA 
PALAVA.A E NO PÃo 

_, ­­ . � . �­ .. ,­, ,. ­ 
MAIO jcrnaí Camiul,audo 2007,:;;;;_ 
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A Coordenação 

pesquisa que realizam anàlise de con­ 
juntura e como ter acesso a eles). 

Modalidades de Análise de Conjun­ 
tura (internacional, nacional e municipal). 
li • Conceitos para a Análise de Con­ 
juntura 

Cenário, atores, relação de forças ... 
Ili ­ Elementos para Análise de Con­ 
juntura. 
Organização da sociedade após a Se­ 
gunda Guerra 
Geopolítica mundial e o neoliberalismo. 
Formação da sociedade brasileira. 
A Baixada Fluminense. 
Trabalho, mídia, ideologia. 
IV ­ Fazendo Análise de Conjuntura. 

Propor exercicios de análise com o 
grupo. 

C<':ntrc Scciopc ibco 

r------------., 1 Os interessados deverão procu­ 1 
1 raro Centro Sociopolltico, o mais bre­ 1 
I ve possível, na Rua Capitão Chaves, I 
1 60, Centro, Nova lguaçu. I Telefone: 2669­2259 
1 Horário: de 13:30 às 18:00 1 .. .. 

São Jorge e São João Batista; N.S. das Graças­Pq. 
Flora; StoAgostinho; N. S. da Conceição­ Marapicu; N. 
S. das Graças ­ Mesquita: S.Pedro e S. Paulo ­ Jd. 
lguaçu. 

Todas as paróquias vão ter sua vez, em tempo co­ 
municaremos. Enquanto isso, nada muda no nosso tra­ 
balho, o Guia do líder, o Caderno do líder, as Fab's de 
2003 continuam a ter o mesmo valor. 

Líderes atuantes serão atualizados enquanto quere­ 
mos dar toda a nossa atenção para çapaçrtar novos lí­ ..,... 

Planeiamos uma capacitação para Novos líderes: 
O tempo dessa capacitação é de 52 horas. 

1. Na Região 10 em N. S. das Graças, terças­feiras 
iniciando dia 15/05/07 com Inês e lma; 
2. Na Região 01 na Catedral de Sto. Antônio, quartas­ 
feiras iniciando dia 23/05/07 com Lucia Helena e 
Rosimeri; 
3. Em S. João Batista e S. Jorge e Região 5 e 6, inici­ 
ando dia 06/08/07 com Vito e Vera Lúcia. 

Fichas de inscnção estarão com os capacitadores. 
Acredito que com isso ninguém mais duvida que 

Pastoral da Cnança não gasta sola de sapato. Nós nos 
sentimos bem integrados na Assembléia Diocesana e 
priorizamos formação, missão e missronariedade. 

E para nos fortificar, regar e reafirmar, lembro os Dias 
de Espiritualidade, dia 12 ou 23 de Junho de 2007. das 
08:30 às 17:00. O lugar a confirmar. 

Que a Paz do Senhor esteja em todas as familias. 

Pela Equipe de Coordenação, Ir. Rosa.lCM. 

�- .r,,.,- . -. -r 
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Objetivo específico: 
capacitar pessoas a fa­ 
zerem anàlises de con­ 
juntura e assim contri­ 
buir na organização 
pastoral e social. 
Público­alvo: pessoas 
que têm participação 
social, política e pasto­ 
ral e que precisam en­ 
tender a conjuntura 
(membros de Conse­ 
lhos Municipais, lideran­ 
ças partidánas, associ­ 
ações de bairro, agen­ 
tes de pastorais etc.). 

Conteúdo 
Programático: 
1­ Introdução. 

O que é análise de 
conjuntura, para que serve, qual sua im­ 
portância? 

Quais são os elementos necessàrios 
para a realização da análise de conjuntu­ 
ra? 

Quem faz análise de conjuntura? (in­ 
dicarorganizações, institutos e centros de 

- 

na multiplicação do pão, dos dons, do saber, como Ana 
Luisa testemunhou: •Eu era familia acompanhada pela 
pastoral com meus 2 meninos gémeos. Depois me con­ 
vidaram para ajudar a ser líder, mas não me sentia ca- 
paz, éramos todos pobres. Só que, pensando e rezan­ 
do pensei: o problema deles é problema meu e Deus 
me deu força e me tomei líder. Agora vou me esforçar 
para ajudar outros lideres.• 

Temos agora 16 capacrtaõores com muito trabalho 
pela frente. 

Todos os líderes atuantes devem passar pela mesma 
atualização para poder receber o novo matenaL Claro 
aue não dá tudo de uma vez, mas quando a atualização 
for planejada na sua paróquia, por favor, todos os líde­ 
res se esforçem para participar. 

Serão 4 encontros de 03:30 dados, ou em 2 dias in­ 
teiros ou em 4 vezes. 

Aqui seguem as datas das primeiras atualizações. Fi­ 
chas de inscrição e informação detalhada ficam com a 
coordenadora paroquial e/ou os caoacttadores: 
03105107 - N. S. de Fállma ­ Santa Maria com Vito e 
Vera Lúcia; 
05105/07 -As paróquias de Queimados com Rosa na, Ana 
Luisa e Marl1 
09/05107 ­ S. Miguel Arcanjo ­ Miguel Couto com Leni e 
Marly 
12105107 ­ Sta. Rita­ Cruz. do Sul com Marty e Leni 
14/05107 ­ Sta. Luzia ­ Bairro da Luz com Adriana e Ma­ 
ria José 

As paróquias seguintes se preparam para o mês de 
junho 

Aproveitamos para 
convidar para o nosso 
próximo curso, a saber. 
Curso de Análise de Conjuntura 
Datas: 08, 10, 15 e 17 de maio de 2007 
(Terças e Qurntas­feiras). 
Local: salão da Cántas (CEPAL) ­ Rua 
Capitão Chaves, 60, Centro­ N. lguaçu. 
Horário: d8 19:00 às 20:45 

com Testemunho, ten­ 
tando pisar as mesmas 
pegadas que o nosso 
Mestre pisou. Pegadas 
em direção ao pobre e 
ao sofredor, com uma 
atitude de irmão, igual, 
companheiro de cami­ 
nhada. 

É essa fé que dese­ 
jamos professar e o 
mais é só "conversa fia­ 
da". 

Então "venham to­ 
dos para o sexto, tra­ 
gam tudo para o sex­ 
to, prá depois distri­ 
buir/". 

1<eRetir a ft na 'VIIÁI). 
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,ficilmente alguém ao ser questio­ 
0 sobre ter fé, diz não tê­la. Mas 

não basta, precisamos saber: fé 
quem, fé em quê e principalmente 

essa pessoa exerce sua fé, pois 
ndo percebemos que a fé varia de 

para pessoa, e hoje temos vá­ 
concepções em nosso meio. 

te ano, a nossa Diocese irá sediar 
Encontro Nacional de Fé e Politica 
im iremos receber gente de todo o 

il e possivelmente algumas pesso­ 
e outros paises da América Latina. 
contra acontecerá nos dias 10 e 11 
vembro. 

lhando para essas pessoas poderí­ 
s nos perguntar: o que faz alguém 
e tão longe para passar menos de 
dias refletindo Juntamente com ou­ 

? AI vem a resposta: porque têm Fé 
fé em quê e em quem? Em Deus 
se encarnou em Jesus Cristo e se 

gente no meio de nós. Que Boa No­ 
. Deus se toma próximo de nós. 
em, com tanto amor podemos lem­ 
do dito popular: "amor com amor 
ga". Se paga com quê? Aí é que 
a resposta de nossa fé: se paga 

l 
1 . ' 

É com grande alegria 
que Ora. Zilda Ams, funda­ 
dora e ooordenadora Naci­ 
onal da Pastoral da Crian­ 
ça, confirma o 2° Congres­ 
so Nacional da Pastoral da 
Criança, a se realizar no 
perlodo de 09 a 15 de maio, 
em São Paulo, em come­ 
moração aos 25 anos de 
missão, a serviço da Vida 

Ida Esperança. O ano jubilar será aberto durante o '2° 
Qirgresso e prosseguirá durante todo o ano de 2008, 
IJJllorme a organização de cada Estado, Diocese, Pa­ 
tqr.ua e Comunidade para avaliar e celebrar a nossa 
ISSão junto às crianças e suas famílias. 

E já logo um instrumento valioso nos é oferecido: 
ll!loovo e atualizado "Guia do Lider 2007". Um ma­ 
aial feito com muito amor, muita experiência, e muita 
sabedoria. Por isso foi tão bem aceito na pnmeira 
�tação feita no CENFOR nos dias 12 e 13 de abnl 
i 2007, para preparar os capacitadores da nossa 
ilcese. Todas as pessoas comprometidas que amam 
lpastoral se identificam com ela, aprenderam amar 
lelhor, amar a todos, amar especialmente os mais 
titessitados. Falam de "mmhas crianças e minhas fa­ 
llas'. Reconhecem que a pastoral transforma não só 
asfamilias, nos transforma também. Agradecem a Deus 
leter recebido essa missão de ser missionários, de ir 
eerconno e falar como Jesus: 't.eventa­te e vem para 

mero·. Agradecem a descoberta de poder contribuir 

Pastoral da Criança comunica: 

"25 Anos de Missão, a serviço da Vida e da Esperança" 
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Ter Certificado do Conselho Nacional 
Assistência Social; 
Atender padrões minimos de qual 
Oferecer igualdade de condições de 
so aos alunos; 

Atendimento gratuito a lodos ah.1001. 
O dinheiro do FUNDEB não podenli 

usado em obras, programa de 
escolar, assistência médica e odon 
pagamento de docente quando d 
de função e outras situações previstal 
lei de Diretrizes e Base (Lei 9394/96� 

Sabemos que nem todo trabalho a 
seguiu a qualidade desejada por fala 
parceria, mas é um trabalho que 
para aumentar a estatística de ai 
to para o poder públioo relativo à infà'dl 
e é necessário para a população. 

Embora a Educação Infantil não .. 
etapa obrigatória e sim um direitoda llil­ 
ça, opção da famllia e dever do Eslíd>, 
número de famílias que buscam por• 
serviço vem aumentando gradativamerà 

Mais uma vitória. E novas lutas para 
creche e pré-esoolas para todos vêmplf 
ai. Pois até 2003, e em alguns munidpll 
até 2007, os convénios feitos através 
Secretaria de Promoção Social exigMI 
o certificado de Conselho Municipal• 
Assistência Social. Agora \llrãooutrasllt 
gências. Mas a luta continua. 

Movimento de Luta por Creche no"' 

J0roal Can,iol)aod0 2007 

Situação e perspecnvas 
de trabalho no Bras11 

Juventude e 
mercado de trabalho 

Iniciativas populares 
de geração de renda 

Teologia do trabalho 
e ordem econõmtca 

O Trabalho na perspectiva 
da Biblia 

Perspectivas pastorais Sábado 

Sexta-feira 

Terça-feira 

Quinta-feira 

Quarta-feira 

Segunda-feira 

No dia 10 
de abril foi 
aprovada 
Medida Pro- 
visória para 
regulamentar 
oFUNDEB e 
com inclusão 
da Rede Co- 
munitária. 

Agora s6 estamos aguardando a aprecia- 
ção e votação do senado. 

Valeu a articulação do Movimento de 
Luta por Creche do RJ pela inclusão da rede 
comunitária nos recursos do FUNDEB a 
outros estados, ONGs, instituições, Gama- 
ra dos Deputados e outros agentes sociais 
que foram fundamentais neste momento. 

Desde 1990, através de articulação bus- 
camos o reconhecimento, a valorização 
social e educacional da Creche Pré-Escola 
Comunitária e dos profissionais que nela 
atuam, poiso trabalho realizado tem desem­ 
penhado um papel importante no atendi- 
mento à criança de O a 6 anos. 

Aoonquista da indusão está limitada da 
seguinte forma: 
Atendimento para criança de O a 3 anos - 
Creche; 
No periodo de transição serão aceitas por 
quatro anos as crianças de 4 e 5 anos- Pré- 
escolar. 
Deverão cumprir requisitos como: 

VITÓRIA DOS MOVIMENTOS DE LUTA POR 
CRECHES COMUNITÁRIAS NO FUNDEB 

O Curso do Rio - Encontro Ecumênrco de Formação Pastoral - deste ano a 
o tema "Mundo do Trabalho e Exclusão Social: Construindo Alternativas·, e sera 
lizado de 23 a 28 de julho, no Rio Compndo, Rio de Janeiro. 

O Curso do Rio, promovido pelo lser Assessoria em parceria com leigas e 
que atuam em diferentes pastorais, é um espaço de formação teológico-pas 
sociopolitica, de partilha de expenências comunitàrias e de celebração da fé. 

Refletindo sobre as novas questões e os desafios da prática social, tem 
objetivo capacitar pessoas para desenvolverem atividades que favoreçam a 
da paz e dos direitos humanos e incentivá-las a participarem de forma orqam 
transformação da sociedade brasileira. 

A programação do Curso deste ano é a seguinte: 

'll''wlmill)lmililn<ID ® Jlm:ceil.�h 
®Illlll <lllíl.��IM't® 

Para outras informações contate o /ser Assessoria: (21) 2524-9761 ou 
Unk: htto:llwww,iserassessoria,org,br/curso do riolorogrsmacao2007/ 
proqramacao2007,asp 

rislia representa bem mais 
que uma "coisa sagrada", ou 
um rito religioso, apenas. Ela 
é o Sinal-Sacramento da do- 
ação amorosa e plena da 
vida de Jesus Cristo por toda 
a humanidade, que nos en- 
volve com o perdão, o amor 
restaurador e a vida de Deus. 
Na Eucaristia, nosso ser e 
nossa vida são unidos intima- 
mente ao Filho de Deus feito 
homem, Jesus Cristo, "em 
comunhão", para "termos 

parte com ele" (cf Jo 13,8). No dizer do 
Papa, na Eucaristia Jesus Cnsto "nos atrai 
para dentro de si "(cf n. 11) e nos trans- 
forma nele. 

Ê por isso que toda vida do cristão pode 
e deve gravitar em tomo da Eucaristia, 
sinal sensível da pennanenle presença e 
atuação de Jesus Cristo no meio de nós: 
"Ele está no meio de nós!" Por ai tam- 
bém compreendemos o motivo pelo qual 
o Papa relaciona oom a Eucaristia os di- 
versos estados de vida {casamento, sa- 
cerdócio, vida oonsagrada, o trabalho. a 
saúde e a doença) e as diversas manei- 
ras de atuar a vida cristã em lodos os 
ãmbitos do mundo, corno expressões do 
"novo culto" prestado a Deus. Celebrar e 
viver a Eucaristia é o mais alto modo de 
prestar culto a Deus, pois se trata do Sa- 
cramento do Saaificio pascal de Cristo 
oferecido ao Pai celeste, por amor, em 
nome de toda a humanidade; a esse Sa- 
crificio únioo, os fiéis unem seus sacrifici- 
os e suas wtas, para também serem agra­ 
dáveis a Deus. 

A Exortação Apostólica Sacramentum 
Caritatis, de fato, é um convite a redesrobrir 
a centralidade de Jesus Cristo na vida da 
Igreja e dos cristãos, e para a vida do mun- 
do. Não estamos sozinhos, a debater-nos 
com a estreiteza de nossos horizontes e 
com nossos problemas: "Ele está no meio 
de nós!" Bento XVI oonvida­nos a reencon- 
trar a alegria de sennos cristãos, olhando 
para a "beleza" e a riqueza que brota da 
nossa fé na Eucaristia. A Exortação é 
dirigida a todos os membros da Igreja. Vale 
a pena ler e saborear. 

D. Odifo Pedro Scherer 
Arcebispo de São Paulo 

Secretário-Geral da CNBB 

A Paróquia Nossa Senhora da Conceição. Japeri, oonvida todos 
para o 1º PHN da Baixada. 
Tema: Espiritualidade e Sexualidade 
Com palestra e louvor. 
Dia: 27 de maio de 2007 
Inicio: 09.00 
Ténnlno: 17.00, com santa missa e benção do Santíssimo 

1 ° PHN DA BAIXADA 

Há poucos dias, foi 
publicada a Exortação 
Apostólica pós-sinodal 
Sacramentum Gantatis (Sa­ 
cramento do Amor), Docu- 
mento que estava sendo 
muito esperado, pois ainda 
não havia sido pubhcada 
uma palavra do Papa acer- 
ca do Sinodo sobre •A Eu- 
caristia, fonte e ápice da 
vida e da missão da Igreja•, 
reahzado em Roma de 2 a 
23 de outubro de 2005. 

O Papa não foge à tradição das Exor- 
tações Apostólicas anteriores, reoolhen- 
do as propostas dos padres sinodais e 
fazendo-as suas. Mas também relacio- 
na as renexões do Sínodo com os even- 
tos que marcaram a Igreja Católica nos 
anos apenas passados, como o Gran- 
de Jubileu do ano 2000, o Congresso 
Eucaristiro Internacional de Guadalaja- 
ra, a Carta Apostólica Mane nobiscum 
Domine e a Encíclica Ecclesia de 
Eucharistia. 

Ao mesmo tempo em que remlhe a 
riqueza da doutrina tradicional da Igreja 
sobre a Eucaristia e propõe de maneira 
renovada suas implicações pastorais, o 
Documento traz o toque pessoal do Ma- 
gistério de Bento XVI, que ao povo 
cristão uma relação nova e aprofundada 
entre o Mistério Eucaristico, a ação 
litúrgica e o "novo culto espirituar, que 
deriva da Eucaristia e se manifesta so- 
bretudo na caridade. 

A Exortação Apostólica é desenvoM- 
da em três partes, que trazem os tltulos 
sugestivos de: Mistério aaeditado, ce­ 
lebrado, vivido. Na primeira e na segun- 
da parte, o Papa apresenta a fé da Igreja 
na Eucaristia e aborda diversos aspec- 
tos pastorais sobre a celebração da 
Eucaristia; na terceira parte entra em 
questões muito práticas da vrvência cris­ 
tã em tomo do Mistério Eucarístioo. 

O texto, riquíssimo e de fácil leitura, 
pnma pela preocupação pastoral, para 
ajudar o povo católioo a compreender 
bem o significado da Eucaristia e a or- 
ganizar sua vivência cristã em torno da 
Eucaristia, "fonte, centro e ápice da vida 
da Igreja". 

Para nós, católioos, de fato, a Euca- 

Sacramento do Amor 
OnovoDocumentodoPapaBentoXVI 

MAIO J0roal Carnfnbarrdc 2007 



t 
"Diodpo,lo,,..--,..,.pc ,....,.1n--,-. fJ "&- (Jt. tUi). 

V COJ1f1rfncia Geral do Epiuopado da 
Amérig Latina e do Caribe:. 

neste salmo o rosto de Deus que Jesus 
quer nos transmitir. O segundo círculo, ti- 
rado do evangelho de Lucas, quer nos 
mostrar a força das discípulas que seguem 
Jesus até sua paixão, morte e ressurrei- 
ção. O terceiro círculo quer nos ajudar a 
abrir nossos horizontes para a missão cristã 
diante dos desafios colocados pelo mun- 
do de hoje. Temos que ser pessoas aber- 
tas, ecumênicas, comprometidas com a 
justiça, a paz e a ecologia. o quarto cir- 
culo, tirado de Atos dos Apóstolos, quer 
nos ajudar a entender a missão da Igreja 
como continuadora da obra de Jesus de 
Nazaré, morto e ressuscitado. Que estes 
quatro círculos possam de fato nos colo- 
car em sintonia com a Conferência dos 
bispos em Aparecida. 

Um bom encontro 
para todos e todas 

Comissão Diocesana de 
Círculos Bíblicos 

Diocese de Nova Iguaçe:1 

SEGUIR JESUS 
Discfpulos e missionários de Jesus Crisio 

Neste mês de maio dois grandes acon- 
tecimentos animarão a vida de nossa Igre- 
ja. Em primeiro lugar nosso país vai aco- 
lher o papa Bento XVI entre os dias 09 e 
13 de maio. A presença do papa é um 
grande sinal para outro acontecimento 
muito importante. Ele virá para a cele- 
bração de abertura da Sª Conferência 
Geral do Episcopado Latino-Americ.ano que 
acontecerá no santuário de Nossa Se- 
nhora Aparecida, em Aparecida - SP, en- 
tre os dias 13 e 31 de maio. A presença 
do papa e dos bispos de todos os países 
da América Latina mostra que temos que 
conhecer, acolher e assumir as diretrizes 
pastorais que virão deste encontro. o 
tema desta Conferência é "Discípulos e 
Missionários de Jesus Cristo, para que nele 
nossos povos tenham vida". Para este 
encontro todos somos convocados. Afi- 
nal, todos nós batizados somos "pedras 
vivas que vão entrando na construção 
de um templo espiritual" (1Pd 2,5) que é 
a Igreja. Todos somos chamados a ser 
discípulos e missionários de Jesus Cristo 
aqui onde Deus nos colocou. Por isso mes- 
mo, o lema desta Conferência é "Eu sou 
o Caminho, a Verdade e a Vida" (Jo 14,6). 
A Conferência nos oferece a grande opor- 
tunidade de uma revisão de nossa cami- 
nhada pastoral. Assim saberemos se de 
fato estamos no Caminho que é Jesus 
Cristo, a Verdade que nos conduz a Deus 
e à plenitude da Vida. 

O encarte deste mês de maio quer nos 
ajudar a acolher, viver e assumir a Sª Con- 
ferência. Os círculos bíblicos aqui apre- 
sentados querem nos colocar dentro da 
dinâmica e do empenho no seguimento 
de Jesus Cristo. Por isso mesmo temos 
que olhar mais de perto tudo o que Jesus 
fez e disse para melhor segui-lo, dando 
continuidade à sua missão. Temos que 
aprender de Jesus como ser presença do 
Reino no mundo de hoje, nas cornunida- 
des onde vivemos, trabalhamos e teste- 
munhamos nossa fé. O primeiro círculo 
será sobre o salmo 146 (145), buscando 
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PERGUNTAS QUE O 
POVO FAZ 

antas Marias existem no Novo 
stamento? Por que existem tantas? 

De fato existem muitas mulheres com o nome Maria no tempo 
Jesus. Por isso mesmo, acabam gerando uma certa confusão 
ndo tentamos identificá-las nos textos. Em pnmeiro lugar é 

saber que no tempo de Jesus, quando se dava nome a uma 
oa. eles buscavam o significado e o projeto de vida daquele 

. E signihcativo que no tempo de Jesus as pessoas das altas 
s davam aos filhos nome estrangeiro, geralmente em grego. 

exemplo, o nome Herodes significa em grego "homem herói- 
. Já as pessoas do povo davam aos filhos e filhas nomes dos 

personagens da Bíblia, geralmente da época dos patriar- 
e matriarcas do povo de Israel. leso é bem percebido na lamí- 

de Jesus. O pai se chama José, que é o nome de um dos filhos 
Jacó, pai de Efraim e Manassés, que foi vendido pelos irmãos. 
- e se chama Maria, que é o nome de Mi riam, irmã de Moisés 
ofetisa na época do Êxodo. O menino se chama Jesus, que é 
esmo nome de Josué, o sucessor de Moisés que conduz o 

na entrada da Terra Prometida. Todos estes nomes faziam as 
oas se lembrar do plano de Deus para o povo de Israel e das 
essas feitas a Abraão e Sara. 

Por isso mesmo a maioria das mulheres naquela época, se 
ava Maria. É quase certo que em todas as famílias do povo 
das filhas recebia o nome da profetisa Maria, irmã de Moisés, 
la que entoou o cântico de libertação depois que o povo atra- 
u o mar e viu a destruição do exército do faraó (cf Ex 15, 19- 

). Como esta Maria, irmã de Moisés, veio do Egito, a maioria 
estudiosos conclui que o significado deste nome, em egípcio, 
amada de Deus". 

Marias presentes no Novo Testamento são: 
Maria de Nazaré, a mãe de Jesus (cf. Lc 1,27; 2,4). Os textos 
que ela de fato nasceu e viveu em Nazaré. Devido aos con- 
pos por causa de seu filho, veio a Belém, fugiu para o Egito 
IS voltou a Nazaré (cf. Mt 2,23). Esteve com Jesus em Caná 

2,1) e estava presente na vinda do Espírito Santo (At 1,14). 
Maria de Mágdala ou Maria Madalena (Lc 8,2). Estava entre 

mulheres que acompanharam Jesus desde a Galiléia até o 
ento d seu sepultamento (Me 15,40). Todos os evangelhos 

unânimes em dizer que ela foi a primeira testemunha da res- 
ição de Jesus (Me 16,9; Jo 20,1). 
Maria de Betânia, irmã de Marta e de Lázaro (Lc 10,38-41; Jo 

,1·53). Segundo o evangelho de João (Jo 12,1-8), teria sido ela 
ungiu Jesus com o perfume, tendo em vista a paixão e mor- 

de Jesus. 
Maria, mãe de Tiago e de José (Me 15,47), mulher de Cléofas 

19,25). É a "outra Marta" segundo o evangelho de Mateus (Mt 
1). Foi companheira de Maria Madalena, acompanhando os 

s de Jesus durante sua paixão, estando presente na cruz e 
kx:a! do sepultamento. Junto com Mala Madalena e Salomé foi 
sepulcro para os rituais de sepultamento. 



AS DISCÍPULAS DA COMUNIDADE DE JESUS 
· · . As: mulheres que seguiam ' 

Jesus_ no caminho 
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O ROSTO DE DEUS CONFIMADO POR JESUS 
Fazer uma nova experiência de Deus 

Acolhida 
Preparar o ambiente com a Bíblia aberta, velas e flores, o cartaz da se 
Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano ou um retrato do 
papa. 
Dar as boas vindas a todos, numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 
A imagem que uma pessoa tem de Deus influi muito no seu modo de 

pensar e de agir. Por exemplo, se alguém tem a imagem de um Deus 
severo e intransigente, é provável que também será severa e intransi- 
gente para com as outras pessoas. Muita gente oprime os outros 
pensando fazer a vontade de Deus. Tem gente que tem a imagem de 
um Deus patrão para legitimar o uso do poder contra outras pessoas. 
Nós identificamos Deus com as imagens que nos foram passadas pela 
catequese que recebemos. E assim, muitos defendem a imagem de 
Deus que receberam e como elas imaginam. Querem que Deus seja de 
fato como elas imaginam. Assim acabam criando um ídolo. Vamos con- 
versar sobre isto. 

J. Como você imagina Deus? E esta imagem que você tem de 
Deus, de onde veio? 

2. Deus pode ser identificado por alguma imagem? Por quê? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
• Introdução à leitura do texto: Nosso texto de estudos é o Salmo 

146. Quem tem a bíblia da Ave Maria é o Salmo 145. Durante a 
leitura deste Salmo vamos prestar atenção no retrato de Deus que ele 
quer nos transmitir. 
• Leitura lenta e atenta do texto: Salmo 146 ( 145). 
• Perguntas para ajudar na partilha: 

J. o que mais chamou a sua atenção neste salmo? Por quê? 
2. Você percebeu neste salmo o rosto de Deus? Onde? 
3. Quais as oito bem-aventuranças de Deus que aparecem neste 

Satmo? 
4. Quais passagens do Novo Testamento que você lembra, indi- 

cando que Jesus também rezou muito este Salmo? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
r:r vamos expressar em forma de preces os pedidos que surgiram em 

nossos corações durante a partilha de nossas opiniões. 
r:r Vamos rezar as bem-aventuranças de Jesus que estão no Evangelho 

de Mateus (Mt 5,3-12). 
c.- Assumir um compromisso comunitário a partir do que pede o 

Salmo 146 (145). 
r:r Rezar a Oração da 5ª Conferência do CELAM. Concluir com uma 

dezena do Terço pedindo para que tudo corra bem nesta Confe- 
rência. 
r:r Canto final e despedida fraterna. 

Preparar o próximo encontro. 
Em nosso próximo encontro, dentro de nossa vivência da Confe- 
rência de Aparecida, vamos reconhecer a importante contribui- 
ção das mulheres nos trabalhos em nossas comunidades. O tex- 
to de estudos é Lucas 7,36 a 8,3.____ 1 

Acolhida 
Preparar o ambiente com a Bíblia aberta, velas e flores, o cartaz da$1 
Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano ou um retrato ckl 
papa. 
Dar as boas vindas a todos, numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 
No tempo de Jesus havia muitos preconceitos contra as mulheres. 

Ela era considerada impura, causadora de pecados e da morte. A mu- 
lher não podia participar ativamente dos serviços religiosos e da vida 
pública. Os homens podiam mandar a mulher embora, dando-lhe uma 
carta de divórcio. Assim, as mulheres viviam marginalizadas. E hoje 
Qual é o papel que a mulheres exercem em nossa sociedade e em nossa 
Igreja? Vamos conversar sobre isto. 

J. Na sua opinião, existem hoje preconceitos contra as mulheres? 
Quais? 

2. Qual a situação da mulher hoje em nossa sociedade? E em 
nossa Igreja? Justifique a sua resposta. 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
O Introdução à leitura do texto: O texto de hoje traz um episódio 
envolvendo Jesus e uma mulher na casa de um fariseu. Durante a 
leitura vamos prestar atenção nas atitudes da mulher, de Jesus e do 
fariseu. 
• Leitura lenta e atenta do texto: Lucas 7,36 a 8,3. 
e Perguntas para ajudar na partilha: 

J. o que mais chamou a sua atenção neste texto? Por quê? 
2. Quais as atitudes da mulher, de Jesus e do fariseu? Como 

entender estas atitudes? 
3. O que deve melhorar em nossa sociedade e em nossa Igreja 

para que vivamos mais de acordo com a atitude de Jesus 
neste texto? 

4. Sua comunidade ainda tem preconceitos contra as mulheres' 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
o- Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
e- Vamos elevar a Deus nossas preces e pedidos que surgiram ao 
longo do encontro de hoje. Após cada pedido vamos repetir o refrão: 
Que a paz de Jesus esteja conosco! 
r:r Vamos rezar um trecho do cântico de Judite (Jt 9,8-14). Neste 
cântico, Judite louva a Deus por ter dado a vitória ao povo pelas mãos 
de uma mulher. 
c.- Assumir o compromisso de superar e vencer os preconceitos que 
ainda existem em nossas comunidades. 
r:r Rezar a Oração da 5ª Conferência do CELAM. Concluir com uma 
dezena do Terço pelo bom êxito da Conferência em Aparecida. 
r:r Canto final e despedida fraterna. 

Preparar o proximo encontro. 
Em nosso próximo encontro vamos aprofundar nossos 
missas de cristãos católicos com o mundo de hoje. O texto 
tudos é Lucas 9,46·50. 



A MISSÃO DA IGREJA É UMA SÓ 
Continuar a obra de Jesus de Nazaré 
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·sER PRESENÇA DE osus NU MUNDO 
··- Os compromissos do cristão 

· com a sociedade · 
. . . ' 
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l. O que mais chamou a sua atenção neste texto? Por quê? 
2. o que aquele pobre esperava dos apóstolos? O que ele recebeu? 
3. Olhando a resposta de Pedro e João, qual deve ser a missão da 

Igreja? 
4. Que resposta você daria hoje para uma pessoa que espera 
receber dinheiro na Igreja? Por quê? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
rr Façamos nossas preces por todas as pessoas que se engajam nos 
trabalhos pastorais em nossa Igreja. Após cada prece vamos repetir: 
"Senhor; vem em ajuda de tua Igreja!" 
r:r Rezar o Salmo 24 (23). Este salmo é um canto de procissão, aonde 
os fiéis vão se aproximando do templo para celebrar a presença de 
Deus. o ponto de partida é o questionamento: Quem poderá se aproxi- 
mar da Casa de Deus? 
rr Assumir o compromisso de se engajar mais na construção da co- 
munidade. 
rr Rezar a Oração da Sª Conferência do CELAM. Concluir com uma 
dezena do Terço pelo bom êxito da Conferência de Aparecida. 
r:r Canto Final e despedida fraterna. 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
O Introdução à leitura do texto: No texto de hoje Pedro e João 

representam a Igreja que está nascendo. Um pobre lhes pede dinhe�ro. 
Durante a leitura vamos prestar atenção nas atitudes de Pedro e de Joao. 
f} Leitura lenta e atenta do texto: Atos dos Apóstolos 3,1-10. 
O Perguntas para ajudar na partilha: 

Acolhida 
Preparar o ambiente com a Bíblia aberta, velas e flores, o cartaz da V 
Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano ou um retrato do papa. 
Dar as boas vindas a todos, numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo 
I. Um fato da vida que nos faz pensar 

Neste final de mês, termina a Sª Conferência dos bispos da América 
Latina lá em Aparecida. Foi um momento muito importante na caminhada 
de nossa Igreja. Este momento nos foi oferecido por Deus, para que 
pudéssemos parar e avaliar nossas pastorais e trabalhos e, ao mesmo 
tempo, buscar forças para continuarmos nossa caminhada. Precisamos 
assim, conversar sobre o que pensamos de nossa Igreja._Para muitos, 
igreja é o padre. Outros pensam no prédio ou na construçao do templo. 
Outros pensam que se trata apenas de ir à missa aos domingos. Outros 
pensam em festas e barracas, quermesse ou cantina. Outros pensam em 
coletas e dízimos. Outros ficam com saudades, lembrando como eram as 
coisas no seu tempo de criança. Outros criticam e caem fora. 

J. E você? o que você pensa quando falam em Igreja? Qual é a 
idéia que vem na sua cabeça? 

2. Na sua opinião, o que as pessoas esperam de uma Igreja? O 
que elas esperam da nossa Igreja? 

Preparar o próximo encontro. 
No Encarte do mês de junho vamos aprofundar o tema dos minis­ 
térios em nossas comunidades. Para o primeiro encontro, o texto 
bíblico é Atos 6,1­7. 

parar o próximo encontro. 
nosso próximo encontro vamos assumir cada vez mais nossa 

o de Igreja, continuando a fazer aquilo que Jesus fez. O tex- 
para este encontro é Atos 3,1­10. -------- 

III, Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
ir Vamos elevar a Deus nossas preces e pedidos a partir de tudo o 
que descobrimos no encontro de hoje. Após cada prece vamos repetir: 
Senhor, escutai as nossas preces! 
ir Rezar o Salmo 150. Este salmo é um hino de louvor universal e 
ecuménico. Tudo o que vive e respira deve louvar ao Senhor Deu.s. 
ir Assumir um compromisso comunitário em defesa do ecumenismo, 
da ecologia, da justiça e da paz. . 
ir Rezar a Oração da Sª Conferência do CELAM. Conclurr co uma 
dezena do Terço pelo bom êxito desta Conferência de Aparecida. 
ir Canto final e despedida fraterna. 

Acolhida 
Preparar o ambiente com a Bíblia aberta, velas e flores, o cartaz da v 
Conferência Geral do Episcopado latino-Americano ou um retrato do papa. 
Dar as boas vindas a todos, numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo 
1. Um fato da vida que nos faz pensar 

Vivemos hoje numa sociedade marcada por divisões profundas e por 
muitos conflitos. Existem diferenças profundas entre ricos e pobres, 
entre as diversas igrejas, entre negros e brancos, entre homens e 
mulheres, entre jovens e velhos. A ganância, como lembra a Campanha 
da Fraternidade deste ano, está destruindo o meio ambiente. Divisões, 
destruição e violência, rivalidades e tensões marcam o nosso tempo. 
Mesmo dentro de nossas casas. Cresce o número de gente que muda 
de igreja ou mesmo abandona sua religião. Por outro lado, cresce o 
número de grupos e organizações que lutam por paz, justiça e ecologia. 
vamos conversar sobre isto. 

J. Como as divisões dentro da nossa sociedade se refletem na 
sua vida pessoal? 

2. E como estas divisões se manifestam na vida de sua comunidade? 
Como vocês fazem para manter a unidade na comunidade? 

3. Você já pensou, alguma vez, em abandonar a sua Igreja? Por quê? 
JI, Partilhar a Palavra que é vida 
I Introdução à leitura do texto: O texto de Lucas coloca duas 

questões fundamentais: existem alguns que querem ser mais do 
que os outros. E tem gente que sempre busca afastar as pesso�s que 
pensam e agem diferente. Durante a leitura vamos prestar atençao nas 
atitudes de Jesus. 
I Leitura lenta e atenta do texto: Lucas 9,46-50. 
I Perguntas para ajudar na partilha: 

J. Qual o ponto central de cada um destes episódios? 
2. Porque se busca tanto ser o maior e o primeiro? O que quer 

Jesus com o seu gesto? 
3. Por que será que João proibiu os outros de usar o nome de 

Jesus? Você faria o mesmo? Por quê? 
4. o que tudo isso ensina para nós hoje, em nossa missão de 

O'istãos? 
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AVISOS DA COMISSÃO 
DE PASTORAL BÍBLICA 

Bem forte é nosso Deus/ levan 
o seu braço, / Espalha os sob 
bos / destrói todo o pecado. 

Derruba os poderosos / de se 
tronos erguidos. / Com sangue 
o suor/ de seu povo oprimido. 
E farta os famintos / levanta 
humilhados,/ Arrasa os opres 
res / os ricos e os malvados. 

Comunidade Sagrado Coração de Jesus 
Paróquia São Judas Tadeu 
Heli6polis - Belford Roxo 

1 - Palavra de salvação / So- 
mente o céu tem para dar/ Por 
isso o meu coração / Se abra 
para escutar. 
.1 • Por mais difícil que seja seguir, 
tua Palavra queremos ouvir por mais 
difícil que seja de se praticar tua Pa­ 
lavra queremos guardar 

2. Com Simão Pedro diremos tam­ 
bém que não é fácil dizer sempre 
amém mas não há outro na terra e 
no céu mais companheiro, mas san­ 
to e fiel 

.,ffl Cantos para os encontros de maio 

ESTE ESPAÇO É DO SEV GRVP0 

Minh'alma engrandece/ o Deus Li­ 
bertador./ Se alegra O meu Espíri­ 2. Se neste pão, nesta comunh 
to/ em Deus meu salvador, / Pois Jesus por nós dá a própria vida 
ele se lembrou/ de seu povo oprt- Vamos também repartir os dons 
mido / E fez de sua serva/ a Mãe Doar a vida por nosso irmão. 
dos esquecidos. 3. Onde houver fome, reparte 
Imenso é seu amor/ sem fim sua pão, e tuas trevas hão de ser lu 
bondade/ Pra que todos na terra/ e�contra.rás Crist_o �o irr:não 
o seguem na humildade. ras bendito do propno Pai. �-------------1----------- 

Protege o seu povo/ com o to 
carinho / Fiel é sue amor / e 
todo o caminho/ Assim é o De 

1 
vivo/ que marcha a na História 

Maria, mãe dos caminhantes Bem junto de seu povo/ em bu 
Ensina­nos a caminhar I ca da vitória 
Nós somos todos viandantes, 1 
Masédifícilsempreandar I Louvemos nosso Pai/ Deus da 

1 bertação, / Que acaba co'a i 
1. Fizeste longa caminhada para servir 11 

justiça/ miséria e opressão 
a Isabel. Sabendo­te de Deus mora­ 
da após teu sim a Gabriel I Louvemos os irmãos/ que luta 

1 com valia/ Fermentando a hist 
2. Depois de dura caminhada, para a r' / a e d' 
Cidade de Belém não encontraste lá 1 1ª par v rem novo 

1ª· 
pousada; mandaram­te passar além. l 4_ o Pão da Vida 
3. Humilde foi a caminhada em com­ 1 O Pão da Vida, a Comunhão 
panhia de Jesus, quando pregava, Nos une a Cristo e aos irmã 
sem parada, levando aos homens a E nos ensina a abrir as mãos 
sua luz. Para partir, repartir o pão {bis 

Virá O dia em que todos/ Ao te- 1. Na Páscoa nova da nova L 
vantar a vista/ veremos nesta quando amou­nos até o fim pa 
terra/ Reinara liberdade {bis) tiu o Pão. Disse: Isto é meu co 

po por vós doado. Tomai e comei 

E desperte em 
nós 

O desejo de 
contemplar­vos, 

O amor aos 
irmãos, 

Sobretudo aos 
aflitos, 

E o ardor por 
anunciar­vos 

No início deste 
século. 

REGIÃ03 
Dia 16 de Junho, das 08:00 às 16:00 
Local: Paróquia N. Senhora de Fátima 

Cabuçu 
Tema: Gênesis 1 a 11 
Assessoria: Francisco Orofino 

REGIÃ06 
Dia 02 de Junho, das 08:00 às 14:00. 
Local: Paróquia N. Senhora de Lourdes. 
Tema: Evangelho de João. 
Assessoria: Padre Ricardo 

ESTUDO BÍBLICO NOS 
REGIONAIS 

REGIÃ04 
Dia 02 de Junho, das 08:00 às 16:00 
Local: Paróquia Bom Pastor. 
Tema: Gênesis 1 a 11 
Assessoria: Padre André. 

Discípulos e 
missionários 

vossos, 
Queremos remar 

mar adentro, 
Para que nossos povos 
Tenham em Vós vida 

abundante, 
E com solidariedade construam 

A fraternidade e a paz. 

Senhor Jesus, vinde e enviai­nos! 
Maria, Mãe da Igreja, 

Rogai por nós. 
Amém 

RETIRO DIOCESANO PARA 
ANIMADORES DE 

CÍRCULOS BÍBLICOS 

A Região 7 convida para o Retiro da 
Pastoral Bíblica 
Data: 17 de junho, das 08:00 às 16:00. 
Local: Igreja São Francisco de Assis­ 
Comunidade do Amapá ­ Paróquia São 
Pedro e São Paulo. 
Café e elmoço partilhados 

ORAÇÃO PARA A 
::ONFERÍNOA GERAL DO CELAM 

Data: 05 de maio de 2007. 
Horário: 08:00. 
Local: Casa de Oração frei Jordão ( Rua 
dos Contabilistas, 177- Posse). 
Pregador: Padre Marcus Guimarães 

Tema: Conhecer Jesus para mais 
amá-lo e segui-lo 

Almoço partilhado 

RETIRO NA REGIÃO 7 

Senhor Jesus 
Cristo 

Caminho, 
Verdade e Vida, 
Rosto humano de 

Deus 
E rosto divino do 

ser humano, 
Acendei em 

nossos corações 
O amor ao Pai 

que está no céu 
E a alegria de 

sermos cristãos. 

Vinde ao nosso 
encontro 
E guiai nossos passos 

Para seguir­vos e amar­vos 
Na comunhão de vossa Igreja, 

Celebrando e vivendo 
O dom da Eucaristia, 

Carregando nossa cruz, 
E ungidos para vosso envio. 

Dai­nos sempre o fogo 
De vosso santo Espírito, 

Que ilumine nossas mentes 
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Que as lrmls Clarissas já estilo 

Que os Padres e lrmls de 

© 

Mondovi-ltãlla estlo comemorando 40 
anos de serviços maravllhosos em 
nossa Diocese. 

© 

com a maior idade em nossa Diocese. 
Teve bolo para a noite dos 21 aninhas 
de missSo ação e oraçlo. 

e Miguel se encontram em procissões 
da Semana Santa. 

Que o Jornal Pilar da Diocese 
de S. J. de Meriti e D. de Caxias está 
multa bom. 

© Que a Festa de Silo Jorge para 
o Pe. Marcus foi sob medida. 

© Que o Pe. Davenlr ficou alegre 
e feliz com o feriado de Slo Jorge. 

Que Bernadete e seu filho 
Ricardo só gostam de cantar com do- 
ces de laranja à mesa. 

"Mais do que trazer para o chão desta 
querida baixada, muito mais recebi de 
tanta gente boa que me fez tornar 
melhor" 

(Irmã Ana Clara) 

Regiões I e III 

CAll?LITU� 

COMO É BOM SABER 

ENCONTRO DO 
APOSTOLADO DA ORAÇÃO 

Que Padre Porlírlo vive sonhan• 

Que o CD da cantora Nice Vieira 
está à venda na Paróquia N. Sra. de 
Fátima e São Jorge e na L ivrarla do 
Cepal. 

Que teremos novos diáconos em 
nossa Diocese. 

© Que Ermelinda, Geraldlnho e 
Pe, Nelson com a RCC da nossa 
Diocese estAo com total dedlcaçlo 
pela Casa de Oraçla . 

Que na Missa Dez do Pe. José 

Que Padre André Decok está muito 
animado e entusiasmado pela Pastoral 
Missionária. 

ando neste novo mala 
© Que Dom Luciano está aniversari- © Que Padres Bruno, Paulo Pires 

- .. � Jornal Can,inl?ando 2007 11 
Jornal Can,inl?andô 2007 

assim que ouvi­ 
o canto e a dor 

tristeza pela cru­ 
de nas lágrimas 

tantas mães ar­ 

iam na mesma 
lxão e angústia 

tantas outras 
s desta Amárl- 

Latina em tern­ 

Tem certos dias que eu penso 
minha vida e me encontro 

quem quer botar meu bloco 
rua, porque meu coração tem 
nia de amor e, no entanto, é 

iso cantar. 
Hoje não tem dança, não tem 

·s menina de trança, por isso 
o, lanço perfume que é pra 
mundo saber que quando o 
vai chegar eu vou sambar em 

guelra com licença da Portela, 
ndo e beijando a flor do Lá cio 

meus versos cantando o dom 
criação. Podem me prender, 
em me bater, mas eu não 
o de opinião porque quero vi­ 
e não ter a vergonha de ser 
. Eu ando pelo mundo prestando atenção em cores e a vida é bela, só nos resta 
r como um dia numa festa, luz do sol, janela aberta como Festa e Verde em teu 
r. Pra mim, basta um dia, não mais que um dia, um belo dia pra ver a banda 

sar cantando coisas de amor. Antonio, Jessy foi consagrada mamãe 
1, ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ Super Nany Dez também. 

Cf)MUNICAÇÃO DA� ; @ 
•• 7rr DA PRAÇA DE jj AIQ ■ do com a bênção Pontifícia do Papa 
� fYv,(' • Bento XVI. Está perdendo o sono em • ■ multas noites. 

e no seu candor, ace­ • 
nando o lenço no seu ■ 
silêncio, bem como: 
Maria que guarda e■ 
aguarda o novo dia : 
que desperta e quer 
bnlhar no sol de toda 
a verdade. de toda 
claridade. 

As Mães da Praça 
.. de Maio abraçavam o 

lugar aberto por onde 
todos passavam e se 
juntavam dividindo 
dores e lamentos de Aconteceu no dia 22 de 

abril de 2007, na Paróquia de 
arcados por re­ filhos nunca esqueci­ São José Operário, Califórnia, 

ssões e torturas dos e dolorosamente • 11'�-'","'li / Nova lguaçu, o 1º Encontro 
ebóltcas num adormecidos. Mães Anual do Apostolado da Ora­ 

ndo nunca mais bravas, Mães de çãodasRegiõeslelll. 
rido. 1.,..;.;.. Deus, Mães da Pala­ Estiveram presentes os 

Noentanto,ogri­ vra, Mães da ação rl--.--' párocos Agostinho Pretto e 
destas mães ecoam ainda hoje a bus­ que proclamam o pensar da necessida­ ;,l�I, Geraldo Lima. 

infinita de explicações como exigên­ de imediata de uma nova convocação O Encontro foi cx:mcluzido 
natural do sentido da liberdade e do neste inquieto universo perplexo em que por Gentil de Aguiar, o que 

eito à vida. Até hoje seus rumores nos encontramos. Na pessoa da mulher, .:.!'oo,,,l� muito engrandeceu ao even­ 
bram os primeiros gritos de seus no coração de uma mãe, na boca de um: to. 

s ao nascerem para a vida e não anúncio amoroso, encontra­se ª comu­ ■ Agradecemos a presen­ 
a morte tramada. nicação da vida e da felicidade de todos. ■ ça de Francisca Barbosa Ara­ • Quem como uma mãe se comunica Pe. Edmllson ■ újO e a todos os membros Apostóltoos, pela presença e d1sponibi!idade. 

calorosamente bem? No seu ardor • Com este evento louvamos e glorificamos ao Sagrado Coração de Jesus . ............................................ 

1 
' t 
1 ­­ , 

' 



rn0':l:J 
Noval911a• 

ATOS 00 PREFEITO 

LCI N" :S NZ, DE 03 PI MHIL DE 2007, 
"FICA IMCLUIOo NO CAI.EHOÁRIO OFICIAL 0A. CI 
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A8lllL O!: TOOOS OS ANOS. 91 COMl!MOflAÇÃO 
DIA O!: SÃO JOROI!!" 
Alllor v,reNO< � M•- 
" CÃMARA IIIIIUHICJf>.U. OE NOVA IGUAÇU, POR 

REPRESENTANTES LEGAL!. DECRETA E EU SANClONo 
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